
CMPF reduzirá 
aplicações 
de curto prazo 

BRASÍLIA — O governo brasi- 
lérqpijnit,,,no memorando téc .. ntco de entendaiéntó'que acom- 
panha o acordo com o Fundo\ 
Monetário Internacional\ 
(FMI), que a elevação da alíquo-
ta da Contribuição Provisória so-
bre Movimentação Financeira 
(CPMF) de 0,20% para 0,38% 
vai "reduzir o retorno das aplica-
ções financeiras no curto prazo" 
e "elevar a demanda por moeda 
por meio de alteração nos depósi-
tos à vista". 

Essa migração das aplicações 
de curto prazo para depósitos à 
vista nos bancos é o efeito adver-
so da elevação das alíquotas da 
CPMF que foi considerado pelo 
governo e pelo FMI na definição 
dos limites do Crédito Interno 
Líquido (CDL) do País no próxi-
mo ano. O CDL é definido como 
a diferença entre a base monetá-
ria e as reservas internacionais lí-
quidas do Banco Central. 

Ao definir limites para o 
CDL, o governo e o FMI estão 
indicando que a oferta interna 
de crédito ao setor público e pri-
vado dependerá do comporta-
mento das reservas do País. Se 
elas caírem, os juros serão au-
mentados e o crédito reduzido 
para evitar que haja excesso de 
dinheiro na economia. (LA.O.) 


